
 
 

 “SUICÍDIO DE ESTUDANTES DE MEDICINA” 

 

 

 

Relatos de tentativas de suicídio em estudantes do quarto ano de medicina da FMUSP foram recentemente divulgados na mídia. 

A Folha de São Paulo (FSP), por exemplo, abordou este tema em várias matérias (1-3).  

Na primeira matéria, destaca-se a intensidade do impacto psicológico que afeta a todos: 

“Ficamos muito chocados com os acontecimentos recentes envolvendo a saúde dos alunos. Há uma grande apreensão e 

tristeza pairando em todos nós”, disse o coordenador do curso de clínica médica do quarto ano, Arnaldo Lichtenstein.  

Ainda nesta matéria, o professor Francisco Lotufo Neto, depois de salientar que as tentativas de suicídio são fenômenos  

complexos, decorrentes de múltiplas causas, comenta que: 

”São jovens em amadurecimento, enfrentando a entrada numa profissão que tem contato com o sofrimento humano. É um 

curso difícil, que exige das pessoas. Também há a pressão pelo sucesso”. 

A colunista Érica Fraga, após também ressaltar a questão da complexidade e da importância de abordar o tema com muita 

cautela, afirma, citando o pesquisador W. Mischel: “o que somos é consequência de uma dança perfeitamente entrelaçada de 

genética e contexto”.  

Na matéria de 12/04, um estudante de quarto ano de medicina da FMUSP, faz algumas reflexões sobre as tentativas de suicídio 

e sobre a saúde mental dos estudantes de medicina: 

“Seria ingenuidade querer apontar um único culpado pela situação. Há uma predisposição, cientificamente comprovada, a 

problemas de saúde mental em faculdades de medicina. A USP não é diferente. O silêncio é o grande inimigo”.  

Ao comentar que profissionais da saúde precisam de ajuda, pois não estão imunes a doenças, faz um interessante paralelo com 

as viagens aéreas, ao recomendar que profissionais se cuidem, para cuidar bem de seus pacientes:  

“como as aeromoças sempre reiteram, em caso de despressurização, coloque a máscara primeiro em você e depois na pessoa 

ao seu lado”.  

No mundo todo, esses aspectos destacados na mídia têm sido objeto de pesquisas no âmbito da Educação Médica. Uma recente 

revisão sistemática de estudos realizados em 41 países identificou alta prevalência de sintomas depressivos e ideação suicida em 

estudantes de medicina (4). Pesquisadores brasileiros também têm conduzido e publicado estudos sobre esse importante tema 

(5-22).  

A divulgação dos vários estudos e pesquisas relacionados ao tema estimulou a criação de serviços voltados à saúde mental dos 

estudantes e residentes em várias faculdades de Medicina. No âmbito da Associação Brasileira de Educação Médica (ABEM) e 

em seus congressos anuais, a atenção à saúde mental dos estudantes de medicina e residentes tem sido debatida. 

Em 2015, foi criado o Fórum dos Serviços de Apoio ao Estudante de Medicina (FORSA COBEM), que inicialmente contava com 

poucos participantes e teve seu número aumentado para setenta em abril de 2017, o que revela tanto o aumento do número de 

serviços criados como o grande interesse pela questão da saúde mental do estudante e do residente de Medicina. Entretanto, o 

que ainda se constata é que a estrutura física e os recursos humanos ligados a essa atividade têm sido negligenciados por parte 

de muitas faculdades.  

No próximo COBEM (Congresso Brasileiro de Educação Médica), a ser realizado em Porto Alegre, de 11 a 17 de outubro, o tema 

do suicídio será abordado no XII Fórum de Serviços de Apoio (FORSA COBEM) que passará a receber o nome do Prof. Paulo Vaz 

Arruda, mentor e fundador de um dos principais serviços de apoio do país, o Grupo de Assistência Psicológica ao Aluno da 

FMUSP (GRAPAL).  
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